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APRESENTAÇÃO

A Química é uma ciência que está constantemente presente em nossa sociedade, 
em produtos consumidos, em medicamentos e tratamentos médicos, na alimentação, 
nos combustíveis, na geração de energia, nas propagandas, na tecnologia, no meio 
ambiente, nas consequências para a economia e assim por diante. Portanto, exige-
se que o cidadão tenha o mínimo de conhecimento químico para poder participar na 
sociedade tecnológica atual.

O professor que tem o objetivo de ensinar para a cidadania precisa ter uma nova 
maneira de encarar a educação, diferente da que é adotada hoje e aplicada em sala de 
aula. É necessário investir tempo no preparo de uma nova postura frente aos alunos, 
visando o desenvolvimento de projetos contextualizados e o comprometimento com 
essa finalidade da educação.  A participação ativa dos alunos nas aulas de química 
torna o aprendizado da disciplina mais relevante. Envolver os estudantes em atividades 
experimentais simples, nas quais eles possam expressar suas visões e colocá-las em 
diálogo com outros pontos de vista e com a visão da ciência, produz compreensão e 
aplicação desta ciência.

Neste segundo volume, apresentamos artigos que tratam de experimentação e 
aplicação dos conhecimentos em química, prévios ou estabelecidos, usados no ensino 
de química como jogos didáticos, uso de novas tecnologias, mídias, abordagens e 
percepções corriqueiras relacionadas à química. 

Estes trabalhos visam construir um modelo de desenvolvimento de técnicas e 
métodos de ensino comprometidos com a cidadania planetária e ajudam o aluno a 
não pensar somente em si, mas em toda a sociedade na qual está inserido. Expondo 
a necessidade de uma mudança de atitudes dos profissionais da área para o uso mais 
adequado das tecnologias, preservação do ambiente, complexidade dos aspectos 
sociais, econômicos, políticos e ambientais, que estão envolvidos nos problemas 
mundiais e regionais dentro da química.

Boa leitura.

Carmen Lúcia Voigt
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CAPÍTULO 27

PERCEPÇÃO AMBIENTAL DA POPULAÇÃO DE 
MARACANAÚ ACERCA DA QUALIDADE E DOS 

PADRÕES DE POTABILIDADE DA ÁGUA, COMO 
FERRAMENTA DE EDUCAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO

Eilane Barreto da Cunha Dote
Universidade Estatual do Ceará, CCT, Polo 

Maracanaú
Fortaleza - Ceará

Andreza Maria Lima Pires
Universidade Estatual do Ceará, CCT

Fortaleza - Ceará

Renato Campelo Duarte
Universidade Estatual do Ceará, CCT, Polo 

Maracanaú
Fortaleza - Ceará

RESUMO: A água, no sentido mais restrito 
da palavra, é uma substancia química natural 
composta por duas moléculas de hidrogênio e 
uma de oxigênio, em sua forma prura. Contudo 
considerando a importância da água para o 
equilíbrio da vida na terra, torna-se cada vez mais 
importante a realização de ações de preservação 
desse recurso natural, que nos últimos anos vem 
sofrendo ameaça de escassez devido a fatores 
ambientais, ao mau uso e à poluição. A água 
está presente em muitos processos produtivos 
necessários em nossa sociedade atual, desde 
a agricultura até a indústria de manufaturados, 
porém a percebemos com maior importância, 
quando se trata do consumo direto: a água 
que bebemos e usamos em nosso lar para 
preparar nossos alimentos, tomar banho e 
fazer a limpeza doméstica. Nesse sentido é de 

extrema importância entender o que é a água 
apropriada para o consumo humano, seus 
padrões de qualidade e potabilidade, assim 
como identificar o quanto a população conhece 
sobre a qualidade da água consumida, para que 
com isso, possamos criar ações educacionais e 
informativas, relacionando o tema ao ensino de 
Química.
PALAVRAS-CHAVE: Percepção ambiental; 
Qualidade da água; Padrões de potabilidade; 
Ensino de Química.

ABSTRACT: Water, in the narrower sense of the 
word, is a natural chemical compound composed 
of two molecules of hydrogen and one of 
oxygen in its prura form. However, considering 
the importance of water for the balance of life 
on earth, it is becoming increasingly important 
to carry out actions to preserve this natural 
resource, which in recent years has been 
threatened by environmental factors, pollution. 
Water is present in many of the productive 
processes necessary in our current society, from 
agriculture to the manufacturing industry, but we 
see it more important when it comes to direct 
consumption: the water we drink and use in our 
home to prepare our food, showering and doing 
household cleaning. In this sense it is extremely 
important to understand what is the appropriate 
water for human consumption, its quality and 
potability standards, as well as to identify how 
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much the population knows about the quality of water consumed, so that we can create 
educational and informative, relating the subject to the teaching of Chemistry.
KEYWORDS: Environmental perception; Water quality; Standards of potability; 
Chemistry teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO

Diante do cenário de chuvas escassas dos últimos anos no Nordeste, e mais 
especificamente no estado do Ceará, a discussão sobre a qualidade da água de 
consumo está cada vez mais em evidência. Com a diminuição dos níveis de água 
dos reservatórios do sistema de abastecimento, a qualidade da água consumida pela 
população fica bastante comprometida. Além disso, pode-se observar uma crescente 
utilização de fontes alternativas, como poços artesianos, que nem sempre possuem 
água apropriada para o consumo humano. 

A água é fonte de vida.  É um recurso natural essencial para a vida humana, ela 
é de extrema importância para a vida de todos os seres vivos que habitam a Terra, 
afinal precisamos da água para manter o perfeito funcionamento do nosso corpo, para 
preparar nossos alimentos, para realizar nossa higiene pessoal, dentre outras coisas. 
No entanto, para que possamos utiliza-la, é fundamental que a água que consumimos 
seja segura, ou seja, isenta de microrganismos que acarretam doenças e de outras 
substâncias toxicas ou nocivas à nossa saúde. Logo, é extremamente importante, que 
a água consumida seja tratada e atenda a critérios de qualidade pré-estabelecidos em 
normas e padrões vigentes em nosso país.

Dentre as quais podemos citar a Portaria Nº 2914/2011 do Ministério da Saúde, 
que: dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água 
para consumo humano e seu padrão de potabilidade (Brasil, 2011). Assim como o 
Decreto Nº 5440/2005, que: 

Estabelece definições e procedimentos sobre o controle de qualidade da água de 
sistemas de abastecimento e institui mecanismos e instrumentos para divulgação 
de informação ao consumidor sobre a qualidade da água para o consumo humano. 
(Brasil, 2005). 

No estado do Ceará, para atender ao Decreto Nº 5440/2005, a Companhia de 
Água e Esgoto do Ceará (Cagece), disponibiliza para seus consumidores informações 
sobre a qualidade da agua através da conta de consumo mensal e através de relatórios 
disponibilizados no site da companhia. Em ambos os casos, são informados ao 
consumidor os seguintes parâmetros físico-químicos e microbiológicos de qualidade: 
Cloro, Turbidez, Cor, Coliformes Totais e Escherichia coli.

Contudo tão importante quanto a apresentação desses parâmetros para o 
consumidor, é fazer com que a população tenha consciência do que eles representam 
e da importância de cada um deles. Também é importante que a população tenha o 
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entendimento de quais malefícios podem ocorrer à saúde, ao consumir uma água que 
esteja fora desses parâmetros de qualidade, pois segundo a Organização Mundial de 
Saúde (OMS): 

A água contaminada e saneamento precário estão ligados à transmissão de doenças 
como cólera, outras diarreias, disenteria, hepatite A, febre tifoide e pólio, sem falar 
nos malefícios causados ao consumir águas que apresentem contaminações por 
agentes químicos ou tóxicos ao organismo (OMS). 

No âmbito local, segundo informações da Companhia de Água e Esgoto do 
Ceará (Cagece), 98,23% dos municípios do estado do Ceará possuem cobertura de 
água tratada, já o município de Maracanaú, no ano de 2017 contava com um índice de 
atendimento de 80,05% de ligações ativas, segundo informações do Relatório Anual 
Para Informação ao Consumidor da (Cagece). Porém sabemos que também é comum 
o uso de fontes alternativas de água, em regiões do interior é comum o uso de água 
de caminhões pipas e reservatórios de chuva como cisternas; já na capital e região 
metropolitana, onde o abastecimento apresenta maior constância, ainda é comum o 
uso de poços artesianos, fatos estes que geram uma preocupação a mais, uma vez 
que o uso de água proveniente de fontes alternativas não possui um monitoramento 
adequado dos parâmetros de qualidade e muitas vezes o consumidor só identifica 
a má qualidade dessa água, quando ocorrem problemas de saúde relacionados a 
ingestão de agua inapropriada.

Assim podemos observar que a água é um amplo e diversificado objeto de 
estudo, envolvendo muitas áreas da ciência, saúde e educação e, mesmo já existindo 
diversos estudos em todas as áreas já citadas, falar sobre a qualidade da água que 
consumimos é um importante tema para ser abordado em aulas de Química. Logo, 
para acadêmicos de Licenciatura em Química, utilizar a temática da qualidade da 
água numa perspectiva educacional, proporciona uma oportunidade de relacionar a 
teoria com a prática e demonstrar o quanto a química está presente em nossas vidas, 
além de contribuir para um melhor esclarecimento e reforço da conscientização da 
população sobre a importância da qualidade da água para consumo humano.  

2 | 	OBJETIVO DO TRABALHO

Visto que a qualidade da água que consumimos está sujeita a diversas variáveis, 
entender o que é uma água apropriada para o consumo humano, o que é qualidade 
da água, quais os parâmetros de potabilidade da água e quais os riscos relacionados 
ao consumo de uma água fora desses padrões, é de extrema valia não só do ponto de 
vista educativo, como também na prevenção de problemas relacionados à saúde da 
população em geral.

Considerando tantas variáveis e informações sobre a qualidade da água para 
consumo humano, torna-se importante a realização de um trabalho envolvendo a 
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percepção ambiental da população acerca dessa temática. Desta forma, temos como 
objetivo, realizar um trabalho educacional de esclarecimento e conscientização da 
população a respeito da qualidade da água para consumo humano, relacionando 
assim, essa temática ao Ensino de Química. 

3 | 	DEFINIÇÕES GERAIS

Algumas definições são de suma importância para o entendimento desse trabalho 
e estão apresentadas no quadro 01. Para tanto, vamos utilizar a portaria 2914/2011 do 
ministério da saúde e assim definir:

Definições Gerais

Água para o consumo 
humano

É a água potável destinada à ingestão, preparação 
e produção de alimentos e à higiene pessoal, 

independentemente da sua origem;

Água potável
É a água que atenda ao padrão de potabilidade 

estabelecido nesta portaria e que não ofereça riscos à 
saúde;

Padrões de 
potabilidade

É conjunto de valores permitidos como parâmetro da 
qualidade da água para consumo humano;

Controle de qualidade
É o conjunto de atividades exercidas regularmente por 

responsáveis, destinado a verificar se a água fornecida à 
população é potável, de forma a assegurar a manutenção 

desta condição.

Percepção ambiental

Segundo Fernandes (2011)4, cada indivíduo percebe, 
reage e responde diferentemente às ações sobre o 

ambiente em que vive. As respostas ou manifestações 
daí decorrentes são resultado das percepções 

(individuais e coletivas), dos processos cognitivos, 
julgamentos e expectativas de cada pessoa.

Química 
Segundo Atikins e Jones (2012)5, Química é a ciência 

da matéria e das mudanças que ela sofre, incluindo todo 
mundo material que nos rodeia.

Quadro 01: Definições gerais

4 | 	ENTENDENDO OS PARÂMETROS DE QUALIDADE DA ÁGUA

Como dito anteriormente, alguns dos padrões de potabilidade apresentados pela 
Portaria 2914/2011 do ministério da saúde, são apresentados ao consumidor em sua 
conta de água, conforme apresentado na (Figura 01). 
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Figura 01. Foto parâmetros de qualidade apresentados na conta de água.

Na conta de água os paramentos estão apresentados de forma quantitativa, 
levando em conta apenas a quantidade de amostras exigidas, analisadas e em 
conformidade, fato que por si só, não esclarece ao consumidor o que são e para que 
servem esses parâmetros. De uma forma menos direta, o consumidor também tem 
acesso a esses parâmetros por meio dos relatórios anuais e mensais emitidos pela 
Companhia de Água e Esgoto do Ceará (Cagece), onde há um melhor detalhamento 
do significado dos padrões de qualidade, porém a apresentação também se dá em de 
forma quantitativa. Em ambos os casos os seguintes parâmetros: Cloro, Turbidez, Cor, 
Coliformes Totais e Escherichia coli, estão disponíveis para acesso pela população 
em geral. Contudo, mais importante que apenas atender as exigências normativas, 
apresentando esses parâmetros, é fazer com que a população possa compreender 
cada um deles.

No quadro 02, podemos observar cada um desses parâmetros e suas respectivas 
definições, assim como os limites aceitáveis para cada deles, segundo Portaria Nº 
2914/2011 do Ministério da Saúde.

Parâmetro Definição Limites

Cloro

Definido como cloro residual livre é um agente 
bactericida utilizado no tratamento da água, 

para eliminar bactérias e outros microrganismos 
patogênicos. 

Mín. 0,2mg/L

Turbidez
Indica o grau de transparência da água. A turbidez é 

causada devido à presença de substâncias em suspensão. 
Água muito turva dificulta o processo de desinfecção.

Máximo
5,0 UT

Cor

Indica a presença de substâncias naturais coloridas 
finamente divididas ou dissolvidas, capazes de 
emprestar a própria cor à água. Trata-se de um 

parâmetro eminentemente estético. Geralmente não 
apresenta risco à saúde.

Máximo 15,0 
uH

Coliformes 
totais

Indicam presença de bactérias na água e não 
necessariamente representam problemas para a saúde. 5%*

Escherichia 
coli

Faz parte do grupo coliforme e indica a possível presença 
de organismos que podem causar doenças. Ausência 
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* De acordo com o Anexo XX da Portaria de Consolidação nº 05/2017 do Ministério da Saúde, 
a água entregue ao consumidor deve apresentar o limite mínimo de 95% de ausência de 

coliformes totais nas amostras coletadas durante o mês, exceto para os sistemas que coletam 
menos de 40 amostras por mês, onde o Anexo XX admite apenas uma amostra fora dos 

padrões durante o mês.

Quadro 02: Definição dos padrões de potabilidade e os limites de aceitação

5 | 	METODOLOGIA

Com o objetivo de identificar o nível de conhecimento da população jovem sobre 
a temática da qualidade da água para o consumo humano, foram escolhidos alunos do 
projeto MedioTec da Universidade Estadual do Ceará/Universidade Aberta do Brasil 
(UECE/UAB) do Pólo de Maracanaú-Ce. 

A população discente consiste em alunos de cursos técnicos de cursos não 
relacionados à Química, com faixa etária entre 14 e 17 anos. O instrumento de medida 
utilizado foi um questionário contendo 08 questões que abordavam o conhecimento 
dos alunos sobre a qualidade da água e dos padrões de potabilidade. O questionário 
foi escolhido como forma de obtenção dos dados, uma vez que, de acordo com 
Barbosa (1998) “é um dos procedimentos mais utilizados para obter informações. [...] 
Aplicada criteriosamente, esta técnica apresenta elevada confiabilidade [...]. Pode 
incluir questões abertas, fechadas, de múltipla escolha”.  

O objetivo da aplicação do questionário é observar de que maneiras os alunos 
do curso técnico compreendem o que é qualidade da água e quais são os padrões de 
potabilidade, uma vez que eles já deviam ter certo conhecimento acumulado em sua 
vida acadêmica, uma vez que, no ensino médio estudaram a disciplina de Química. 

A aplicação do questionário foi realizada entre os dias 03 e 12 de março de 2018, 
sendo em seguida ministrada uma palestra sobre o tema e distribuição do material 
elaborado para o público participante. O planejamento da palestra foi realizado tendo 
como base conceitos químicos e as normas e padrões vigentes no país.

6 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A primeira parte do trabalho refere-se à percepção ambiental, assim procurou-
se observar o que cada aluno sabia ou pensava acerca do que lhes era perguntado 
através da aplicação do questionário. Com base nessas respostas objetivamos analisar 
o que é a qualidade da água na concepção de cada aluno.

A análise dos dados nos permitiu verificar que apenas 37% dos entrevistados 
definiram água potável de forma compatível com a definição da legislação, e que 
46% consideram que a água potável é somente a mineral ou adicionada de sais que 
geralmente compram para consumir em suas residências, conforme apresentado no 
gráfico 01. 
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Gráfico 01: Definição de água para o consumo humano

Podemos observar também que a grande maioria, entre 95-100%, utiliza 
água tratada para cozinhar, tomar banho e para a limpeza em geral, porem para 
beber, preferem água mineral ou adicionada de sais, conforme apresentado mais 
detalhadamente no gráfico 02, abaixo.

Gráfico 02: Tipo de água utilizada na residência para cada finalidade.

Quando questionados sobre os padrões de potabilidade, 73% afirmaram nunca os 
terem observado esses padrões em suas contas de água, conforme detalhado a seguir 
no gráfico 03, fato que ratifica a importância de ações educacionais de esclarecimento 
desses parâmetros, além de apenas apresentá-los na conta de consumo. 
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Gráfico 03: Verificação dos padrões de potabilidade da conta de água.

Para 51% dos alunos entrevistados, quase sempre a água consumida em sua 
residência é de qualidade e, 95% percebem as alterações de qualidade através da cor, 
sabor e odor da água. Sendo que, conforme mostrado no gráfico 04, 46% dizem que 
informam aos órgãos responsáveis as alterações observadas na água que consomem.

Gráfico 04: Ações tomadas ao verificar que a água está impropria.

A segunda parte do trabalho, que aconteceu em paralelo à aplicação do 
questionário, foi a apresentação de uma palestra sobre a temática da qualidade da 
água. Para auxiliar na palestra, foi elaborada uma cartilha explicativa (Figura 02), a qual 
foi distribuída aos alunos que participaram da pesquisa. Esse material foi desenvolvido 
com o objetivo de se tornar uma ferramenta de educação e esclarecimento sobre 
a qualidade da água para consumo humano, possuindo uma linguagem simples e 
acessível a todos os públicos. 

Logo essa cartilha foi desenvolvida com o objetivo de ser didática e simplificar o 
entendimento de todos sobre o tema estudado, para tanto foi elaborada obedecendo 
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a seguinte organização de apresentação das informações:

a) Breve apresentação da importância da água em nossas vidas e de se 
consumir uma água que atenda a padrões de qualidade;

b) Definições estabelecidas pelas Normas vigentes no Brasil; 

c) Definição dos parâmetros de qualidade e potabilidade e seus limites de 
aceitação; 

d) Dicas relacionadas ao consumo de água, higienização de recipientes e de 
como proceder ao detectar o fornecimento de água imprópria para o consumo.

Figura 02. Foto da cartilha distribuída para os alunos.

7 | 	CONCLUSÕES

Após analisar cuidadosamente as respostas de cada aluno no questionário, 
podemos observar que a maioria dos entrevistados não possui uma definição correta 
acerca do que é água potável e própria para o consumo humano, e também não 
conhecem quais os padrões de potabilidade básicos exibidos em sua conta de água.

Depois da observação das respostas dos alunos, juntamente com a interação com 
os mesmos durante a palestra informativa, na qual foi utilizada a cartilha como ferramenta 
de orientação e esclarecimento, percebe-se que os alunos quando estimulados da 
maneira correta, podem mostrar uma grande capacidade de aprendizagem, fato que 
corrobora com a perspectiva de um ensino de Química mais relacionado ao cotidiano. 
Diante dessa abordagem, muitas de suas dúvidas sobre qualidade da água, seus 
padrões de potabilidade e dos riscos relacionados ao consumo de água imprópria 
foram sanados.

Deste modo, os resultados obtidos superaram os esperados e os objetivos foram 
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alcançados com êxito. Reafirmando assim, a importância dessas ações educativas. 
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